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			DEDICATÓRIA


			Damos graças a Deus pelas obras do “médico amado”, Lucas.


			Dedicamos esse livro à memória dos 3,5 milhões (até junho de 2021) de vítimas da COVID-19 e às suas famílias enlutadas;


			com gratidão aos milhares de profissionais de saúde que têm lutado para preservar vidas durante essa pandemia;


			e aos cientistas que não mediram esforços para desenvolver e produzir vacinas para salvar vidas... 


			Uma grande contribuição à missão integral de Deus.


			Dos tais é o Reino de Deus.











			SUMÁRIO


			Introdução


			PRIMEIRA PARTE:


			A Igreja nasce em Jerusalém (1.1 — 8.3)


			1.    Jerusalém: O novo momento missional 


			2.    Jerusalém: Unidos em oração


			3.    Jerusalém: A nova era do Espírito Santo


			4.    Jerusalém: O primeiro sermão


			5.    Jerusalém: Uma comunidade missional


			6.    Jerusalém: O que temos para dar?


			7.    Jerusalém: A restauração de todas as coisas 


			8.    Jerusalém: Oração, Espírito e ousadia


			9.    Jerusalém: Solidariedade e responsabilidade


			10. Jerusalém: Diversidade, discórdia e solução


			11. Jerusalém: Liderança e discipulado


			SEGUNDA PARTE 


			Crises dão oportunidades para a igreja romper fronteiras (8.4 — 12.24)


			12. Samaria: O diácono evangelista


			13. Caminho para Gaza: Espírito e palavra


			14. Damasco: A salvação contínua de Saulo


			15. Damasco: A disponibilidade de Ananias


			16. Lida e Jope: Boas obras


			17. Cesareia: Conversão dupla


			18. Jerusalém: Aceitando diferenças


			19. Antioquia: Igreja multicultural


			20. Jerusalém: Experiência e juventude


			TERCEIRA PARTE:


			Missão é movimento até os “confins da terra”(12.25 — 28.31)


			21. Antioquia da Síria: Equipe missional


			22. Antioquia da Pisídia: Promessas cumpridas


			23. Listra: Humanidade comum


			24. Jerusalém: Tradições arraigadas


			25. Antioquia da Síria: Multiplicando equipes


			26. Trôade: Procurando opções


			27. Filipos: Plantando uma igreja missional 


			28. Tessalônica e Bereia: Resultados rápidos


			29. Atenas: Religiosidade e diálogo


			30. Corinto: Um casal dinâmico


			31. Éfeso: Esclarecendo equívocos


			32. Europa e Ásia: Planos e parcerias


			33. Mileto: Liderança local


			34. Jerusalém e Cesareia: Prisão e defesas


			35. Roma: Confiança nos perigos


			36. Roma: Prisão e história aberta


			Conclusão











			Introdução


			Nós, Sherron e Timóteo, viemos como missionária e missionário da mesma igreja nos EUA e trabalhamos com a mesma missão presbiteriana no Brasil até nos aposentarmos. Ambos nos tornamos brasileiros naturalizados, símbolo de nossa identificação e amor ao povo brasileiro, que nos acolhe e nos ensina dia a dia. Nosso diálogo missional durante mais de 40 anos e o trabalho juntos na Bíblia Missionária de Estudo em português, espanhol e inglês ao lado de nossa paixão pela Bíblia, pela tarefa missional da igreja e pela contínua aprendizagem e crescimento na fé nos uniu na obra e ensino missional. Então um antigo sonho de escrever algo juntos se tornou realidade e iniciamos uma Série de livros Mergulho Missional. Começamos com Lucas, agora Atos e depois vêm as Cartas de Paulo. Como biblista e pedagoga, da perspectiva masculina e feminina, tem sido uma experiência de aprendizado e correção mútua. Esperamos que isso seja um modelo de aprofundamento e parceria em missão para você, como tem sido para nós.


			Na Bíblia há vários livros de começo. O mais conhecido é o primeiro, o Livro de Gênesis (que significa “início”), que relata o início de toda a criação, inclusive da humanidade, da sua queda e do plano de redenção desta queda através de um povo cuja “missão” era de abençoar todas as famílias da terra. E há outros começos ao longo da história que a Bíblia relata, como o começo do período da monarquia e da sua queda nos Livros Históricos e do cativeiro do povo de Deus e o começo do seu retorno nos Profetas. Mas o mais espetacular dos começos é o começo da realização das promessas de Deus em Jesus, que se encontra nos Evangelhos e a continuação desta realização por meio do Espírito Santo na vida da igreja no Livro de Atos. Os Evangelhos e Atos, que são como gasolina (Evangelhos) e fogo (Atos), nos desafiam a assumir a vida de fé em Jesus e nos incendeiam para viver e avançar esta fé. Por isso, os dois autores do livro que você tem nas mãos, Sherron George e Timóteo Carriker, nós dois, estamos animados e revigorados ao convidarmos você para uma aventura ímpar de acompanhar os primeiros passos da explosão — literalmente, explosão — desta fé no mundo de então. Por quê? Porque o mesmo Espírito continua vivo e continua capacitando a sua igreja para a divulgação desta fé, que durante os últimos dois milênios já transformou nações inteiras.


			Especialmente marcante é o final do Livro de Atos. Marcante porque deixa o leitor pendurado. É um final não finalizado, pois é um livro sem conclusão decisiva, e isso justamente porque a história que conta ainda não terminou. Sugere que nós fazemos parte dessas centenas de capítulos que “seguiram” e ainda continuam a seguir o “último” capítulo do Livro de Atos, capítulo 28.


			Por outro lado, o fato de o Livro de Atos terminar com Paulo em prisão domiciliar em Roma, e dentro do cânon do Novo Testamento a Carta aos Romanos se encontra logo em seguida, sugere que a exortação no início do Livro de Atos, de que os seus seguidores deverão no poder do Espírito Santo levar as Boas Novas “até os confins da terra”, foi muito bem ouvida mesmo e que o senhorio de Jesus chega agora no coração do império romano. A leitura da Carta aos Romanos confirma, pois encontramos Paulo com planos de chegar à Espanha, os “confins” do mundo conhecido daquela época. E de certo modo chega literalmente a nós, na América Latina, a extensão e o consequente final eventual da província romana, conhecida como Hispania, lar das nações da Espanha e de Portugal. Assim como Paulo e os outros apóstolos levaram o Evangelho “até os confins da terra” de então, a tocha está nas nossas mãos para completar a tarefa.


			E nada melhor para nos preparar e instruir do que uma boa leitura de como tudo começou: a leitura do Livro de Atos.


			Esta é a tarefa e o privilégio de toda a igreja. Para isso procuramos nos dirigir justamente à igreja toda, não apenas aos pastores, pastoras e outros líderes. Usamos uma linguagem mais simples e direta. Procuramos auxiliar a “digestão” das leituras com perguntas no final de cada um dos 36 capítulos. Estas podem servir de reflexão e aplicação para cada pessoa que está lendo. Melhor ainda seria tomar um pequeno tempo para conversar em pequenos grupos a partir destas perguntas e outras que poderão surgir.


			Caso o leitor ou a leitora queira se aprofundar mais, façamos algumas sugestões. Primeiro e acima de tudo, volte a ler o texto do Livro de Atos que o capítulo deste livro está expondo. Leia várias vezes e preste bem atenção ao conteúdo. Segundo, algum ou alguns bons comentários poderão também auxiliar, mas isso não deve dispensar da sua própria leitura do texto bíblico várias vezes. E por fim, tanto Sherron quanto Timóteo, os autores, seguindo o exemplo de Lucas, já escreveram juntos um primeiro volume, O Evangelho de Lucas: um mergulho missional, e se utilizaram de algumas fontes próprias para elaborar este livro. Se o leitor ou leitora quiser se aprofundar, poderá procurar estas fontes que elaboram mais:


			GEORGE, Sherron e CARRIKER, Timóteo. O Evangelho de Lucas: um mergulho missional. (Londrina: Descoberta, 2018.)


			GEORGE, Sherron. Perguntas na Bíblia: Um convite ao diálogo, à reflexão e à transformação. (São Leopoldo: Sinodal, 2017.)


			__________. Sonhando juntos com Deus: uma jornada missionária pela Bíblia. (São Leopoldo: Sinodal/CLAI, 2015.)


			__________. notas sobre o Livro de Atos na Bíblia Missionária de Estudo, publicada pela Sociedade Bíblica do Brasil em 2014.


			__________. Juntos é melhor! Convite ao diálogo missionário. (São Leopoldo: Sinodal e CLAI, 2013.)


			__________. Participantes da Graça: Parceria na Missão de Deus. (São Leopoldo, Sinodal e CLAI, 2006.)


			CARRIKER, Timóteo. O Propósito de Deus e a nossa vocação. Uma teologia bíblica da missão toda. (Viçosa: Ultimato, no prelo para 2021.)


			__________. O Que É Igreja Missional: Modelo e Vocação da Igreja no Novo Testamento. (Viçosa: Ultimato, 2018.


			__________. A visão missionária da Bíblia. Uma história de amor. (Viçosa: Ultimato, 2005.)
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			Jerusalém: 
O novo momento missional 


			Depois de ter padecido, Jesus se apresentou vivo a seus apóstolos... durante quarenta dias e falando das coisas relacionadas com o Reino de Deus. E, comendo com eles, deu-lhes esta ordem:


			— Não se afastem de Jerusalém, mas esperem a promessa do Pai ... vocês serão batizados com o Espírito Santo ... vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra.


			Depois de ter dito isso, Jesus foi elevado às alturas... — Atos 1.3-5,8s


			A moda é assistir séries na Netflix. Estamos vivendo a revolução digital que está transformando o mundo. O livro impresso está fadado a desaparecer? Difícil. Houve outro momento impactante no século 16 quando o papel e a tinta inventados na China chegaram à Europa. O alemão Gutenberg inventou a imprensa. Causou uma revolução social. Pipocaram imprensas. Nesse mesmo tempo outro alemão, Martinho Lutero, estava “protestando” contra a venda de indulgências. Tudo colaborou. As Bíblias em latim eram preciosas, copiadas à mão e acorrentadas à mesa de leitura nas igrejas. Lutero traduziu a Bíblia para o alemão em uma linguagem simples. O resto é história. 


			A Bíblia foi escrita durante séculos por dezenas de pessoas em hebraico, aramaico e grego. Foi em peles de animal (pergaminho); papiro, o precursor antigo do papel, inventado pelos egípcios da planta do papiro milênios antes de Cristo; costurados em longos rolos ou empilhados um em cima do outro e costurado na borda (chamados “códices”) como os livros modernos. Complicado. Demorado. Sabe como foi escrito o Novo Testamento? Nas entrelinhas de Atos dos Apóstolos vamos achar umas pistas. Para começar, o mesmo autor escreveu o Evangelho de Lucas e Atos como uma só obra com duas partes. E quem foi esse Lucas? Vamos mergulhar em Atos para descobrir. 


			Lucas e Atos são livros históricos. A perspicácia literária do autor impressiona. Lucas é uma narrativa do nascimento e da vida missional de Jesus. Atos é a narrativa do nascimento e vida missional da primeira comunidade cristã. O Evangelho mostra a dinâmica do Reino inaugurado no ministério de Jesus. Atos narra a continuação deste ministério na missão pela Igreja. É um novo momento na história bíblica e no mundo. 


			Um elo entre os dois volumes é a ascensão de Jesus e o consequente envio do seu Espírito. Só Lucas registra esse misterioso acontecimento. Qual é sua importância? Você já viu quadros? Imagine Jesus subindo nas nuvens e desaparecendo. E agora?


			Um cursinho de 40 dias


			Nos 40 dias entre a ressurreição e a ascensão — depois dos choques, confusão, tristeza, surpresa, medo e dúvidas — voltaram ao “novo normal”, comendo com Jesus e ouvindo seus ensinamentos sobre “o Reino de Deus” (v. 3; Lc 24.48), o tema central do seu ministério (Lc 4.43; 8.1,10), e a vinda do Espírito Santo (v. 5). A ideia do Reino vem das promessas messiânicas do Antigo Testamento e encontra seu cumprimento em Jesus. Significa a soberania, o governo, a presença e a intenção de Deus para a humanidade e para a Terra. Já é uma realidade presente em Jesus e no seu ministério. Seus milagres são sinais do reino de amor, justiça e paz que Deus quer. Jesus ensina os valores, princípios e estilo de vida do Reino. Humildade, simplicidade, integridade, respeito, compaixão, partilha, perdão, solidariedade, liberdade, igualdade. Já está aqui na terra, mas ainda não na sua plenitude. Está escondido, como fermento no pão, mas vai crescer (Lc 13.21).


			Agarrar-se nas últimas palavras


			Lucas 24.44-49 e Atos 1.1-11 foram uma espécie de dobradiça com os temas principais da obra que apareceram nas últimas palavras de Jesus aos discípulos antes da ascensão. Vamos, por partes, ver os destaques.


			Não se afastem de Jerusalém (At 1.4). ... permaneçam, pois, na cidade (Lc 24.49). Jerusalém é muito importante em Lucas e Atos. O Evangelho abre em Jerusalém com foco no Templo. Em Lc 9.51 Jesus começa uma longa jornada para Jerusalém onde será crucificado. O Evangelho termina lá com esta instrução e depois os apóstolos no Templo (24.47,49,52). Atos 1-12 se concentra em Jerusalém. Por que tanta ênfase? Raízes da missão no judaísmo. A “cidade de Davi”, o centro religioso e político de Israel, tem um papel vital no cumprimento do plano missional das Escrituras que visa à inclusão de “todas as nações” (Lc 24.47; At 1.8). 


			Os profetas mostraram que Israel, e especialmente Jerusalém, tinha a missão de influenciar, abençoar, atrair e convidar as nações para juntarem-se ao povo escolhido de Deus. Nos últimos dias, o monte do templo do Senhor será estabelecido no alto dos montes ... e para ele afluirão todas as nações. Muitos povos virão e dirão: ‘Venham, subamos ao monte do Senhor e ao templo do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos nas suas veredas’. Porque de Sião sairá a lei, e a palavra do Senhor, de Jerusalém (Is 2.2-3). Que responsabilidade missional do povo de Deus! 


			Em Jerusalém, Jesus ensinava no Templo, foi crucificado, ressuscitou e voltou ao céu, o Espírito desceu e a igreja nasceu e se fortaleceu para sair e pregar a todas as nações.


			...esperem a promessa do Pai (At 1.4) ... envio sobre vocês a promessa do meu Pai (Lc 24.49). A Bíblia é o livro das promessas. Após a queda da humanidade há a promessa de um “descendente” vencedor (Gn 3.15). Depois, a promessa para Abraão de formar um povo abençoador para abençoar todos os povos (Gn 12.1-3), a promessa para Moisés que a nova nação será a minha propriedade peculiar dentre todos os povos (Êx 19.5) e a promessa para Davi: farei surgir o seu descendente...e estabelecerei o seu reino (2Sm 7.12-15). A imaginação profética de Isaías vislumbra que esse filho de Davi será o Messias “Ungido” para restaurar Israel e toda a Terra (9.1-7; 11.1-9) e ser luz para as nações (42.1-7), e que o templo será casa de oração para todos os povos (56.7). Quer resumir a Bíblia com duas palavras? “Promessa” e “Cumprimento”. Jesus cumpre as promessas do Antigo Testamento. Mas agora ele vai voltar ao Pai. Acabaram as promessas? Não! Há mais! 


			Vocês serão batizados com o Espírito Santo ... e receberão poder (At 1.4,8) ... revestidos do poder que vem do alto (Lc 24.49). O Pai prometeu enviar o Espírito como enviou o Filho. Quando? Só depois da ascensão. Jesus explicava para seus entristecidos discípulos: “é melhor para vocês que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vocês; mas, se eu for, eu o enviarei a vocês” (Jo 16.7). É isso! Ascensão — gatilho para o envio do Espírito Santo. Para quê? Veja a segunda parte da promessa.


			...vocês serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra — Atos 1.8


			 ... a todas as nações, começando em Jerusalém. Vocês são testemunhas. — Lucas 24.47s


			Não é uma ordem. É uma promessa! O que significa? Missão! Lucas estrutura Atos mostrando o avanço missional em Jerusalém, Samaria, e até os confins da terra.


			Cumprir nossa missão no ínterim


			Jesus foi elevado às alturas... (At 1.9). Jesus inaugurou o Reino de Deus na Terra, morreu e ressuscitou para reverter a pena da queda e assim resgatar toda a criação, a começar em você e em mim. Assim, cumpriu sua missão e voltou ao Pai. Subiu nas nuvens e desapareceu. O que sentiram aqueles discípulos? Acabou. Ele se foi. E agora? Aparecem dois anjos com um choque de realidade e outra promessa: Esse Jesus que foi levado do meio de vocês para o céu virá do modo como vocês o viram subir (1.11). Jesus vai voltar! É mesmo! Ele falou muito sobre a “vinda do Filho do Homem” para o julgamento final e a consumação do Reino na nova Terra.


			Terminou a missão de Deus? Não. Entrou em uma nova fase. Deus vai continuar e completar sua missão restauradora com agentes humanos revestidos com o poder do seu Espírito. É o tempo da missão! Entre a ascensão de Jesus e sua segunda vinda. O tempo de ser testemunhas de Jesus. O tempo de anunciar o Evangelho e praticar a compaixão, a paz e a justiça.


			Perguntas para reflexão e ação:


			

					Para você o que significa a ascensão de Jesus?



					O que é o Reino de Deus? Qual é a relação entre o Reino e a Igreja? Qual é maior?



					Em termos práticos, o que é ser testemunha de Jesus hoje?



					Você e sua comunidade cristã estão compromissados com missão no seu contexto e no mundo? O que estão fazendo? 
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			Jerusalém: 
Unidos em oração


			Então os apóstolos voltaram do monte das Oliveiras para Jerusalém. A distância até a cidade é de cerca de um quilômetro. Quando entraram na cidade, subiram para o cenáculo onde se reuniam Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelote, e Judas, filho de Tiago. Todos estes perseveravam unânimes em oração, com as mulheres, com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele... Pedro se levantou no meio... de mais ou menos cento e vinte pessoas, e disse... é necessário que, dos homens que nos acompanharam todo o tempo em que o Senhor Jesus andou entre nós, começando no batismo de João, até o dia em que foi tirado do nosso meio e levado às alturas, um destes se torne testemunha conosco da sua ressurreição. — Atos 1.12-15,21s


			Começaram bem. Obedeceram às instruções de Jesus. Ficar e esperar o Espírito em Jerusalém (At 1.4; Lc 24.33). Paradoxo: na cidade da rejeição e morte de Jesus o Espírito vai gerar a igreja. É como Jesus falou: “se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, produz muito fruto” (Jo 12.24). O plano de Deus de agir por meio de Israel não falhou. A intenção de Deus de formar um povo missional não cessou com a morte e ascensão de Jesus. E a cidade de Jerusalém ainda terá um papel significativo em Atos.


			Mas onde esperar? Escolheram um “cenáculo”, ou sala, para esperar e orar. Que “cenáculo” era esse? Será que era o lugar onde mais tarde Pedro vai depois de ser liberto da prisão? A “casa de Maria, mãe de João Marcos” (At 12.12), que tinha um portão de entrada chaveado? Estudiosos pensam que esse “espaço cenáculo” tenha sido o mesmo onde Jesus partilhou uma refeição e instituiu a Ceia (Lc 22.12).


			Por quanto tempo? Disso não tinham ideia. Não tinha tempo marcado. Um tempo de espera e incerteza, como o tempo em que estamos escrevendo esse livro. Esperando as curvas da Covid-19 descerem. Esperando uma vacina segura e eficaz. Esperando o “novo normal”. Tempo de incerteza. 


			Quem se reuniu lá para esperar? Lucas fala primeiro dos 11 apóstolos (os Doze foram chamados em Lc 6.12-16 e enviados em missão em Lc 9.1-6). Eles têm um papel importante em Lucas-Atos, um elo de “testemunhas oculares” entre a história de Jesus e a história da igreja. Vão continuar a missão com ousadia quando receberem o poder do Espírito. Nesse colegiado, Pedro, um dos primeiros discípulos a seguirem Jesus e notável em Lucas (4.38; 5.1-11; 8.45; 9.32-33; 12.31s; 24.12), aparece como líder e será a personagem dominante em Atos 1 a 12, e o primeiro missionário. Enquanto esperam, é preciso escolher alguém para tomar o lugar de Judas que traiu Jesus e depois se suicidou de remorso. Por que tem que ser doze apóstolos? Representando as doze tribos de Israel, que Deus nunca perde de vista. Serão agora o “Israel de Deus” (Gl 6.16), não outro Israel, mas o Israel cumprido. Os apóstolos falharam muitas vezes com Jesus, especialmente quando foi preso e crucificado. Mas Deus usa e transforma pessoas frágeis, falhas e vulneráveis. Ainda bem. Liderança, credenciais, participação democrática e organização são necessárias na obra missional. Portanto, outros fatores essenciais são a inclusão, a união e a oração.


			120 homens e mulheres esperando


			Os doze apóstolos são fundamentais, mas agora o grupo é maior. Havia 120 homens e mulheres reunidos, testemunhas do Cristo ressurreto, confiantes que o Reino escatológico de Deus foi inaugurado por Jesus. Além da liderança, tinha o que hoje chamaríamos de “leigos e leigas” anônimos. Um detalhe importante: as mulheres, com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele (1.14; Lc 8.19-21; 23.49,55; 24.1,10). Nos seus dois volumes, Lucas mostra com todas as letras que a missão que Deus quer fazer através de agentes humanos não se limita aos apóstolos ou aos homens, mas se realiza por todos os homens e mulheres que seguem Jesus (Lc 8.1-3).1 Não tem como não notar a presença de Maria. Ela está aqui no primeiro capítulo de Atos, como estava no início do Evangelho quando era uma mocinha de 12 ou 13 anos e recebeu o anjo Gabriel, que lhe disse: O Espírito Santo virá sobre você... há de nascer ... o Filho de Deus, e Maria respondeu: Aqui está a serva do Senhor; que aconteça comigo o que você falou (Lc 1.35,38). Para Lucas, Maria é um modelo de autêntica discípula com disponibilidade e fé (Lc 1.26-38). Enfim, era um núcleo considerável e importante esperando. Outra vez o Espírito Santo virá e nascerá a igreja de Deus.


			A Igreja vai nascer unida


			Um grupo de 120 pessoas “unânimes” não é pouca coisa. E não foi somente durante a campanha de oração. A união é um princípio, alvo e instrumento missional imprescindível em Atos. A oração e a união eram características marcantes dessa comunidade (2.44,46; 4.24,32).


			E hoje em nossa cultura individualizada e altamente polarizada? Dois mil anos depois dessa reunião, como as igrejas e os cristãos estão divididos e desintegrados. Por que é tão difícil manter nossa união? Por que há tantas divisões no corpo de Cristo? Tanta intolerância com nossas ênfases e interpretações doutrinárias diferentes? É porque preferimos discutir e criticar em vez de orar juntos? E pior. O testemunho vai pelo ralo. Na pandemia do coronavírus houve exemplos de solidariedade e compaixão, mas também de polarização e uso político, em vez de união e igualdade no combate e na prevenção. Foi triste. 


			No decorrer de Atos, as divergências vão aparecendo, como veremos nos capítulos 6 e 15, mas conseguiram dialogar e chegar a consensos para manter a união. Claro, nunca é fácil. Temos nossas diferenças. Por isso, anos depois, Paulo vai escrever aos Efésios pedindo que que se esforcem para preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz (Ef 4.3). Ele dá as claras e incontestáveis bases teológicas de nossa união: Há somente um corpo e um só Espírito, como também é uma só a esperança para a qual vocês foram chamados. Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos (Ef 4.4-6). Precisamos de algo mais?


			A Igreja vai nascer em oração


			Lucas destaca alguns fundamentos da missão e um deles é a prática da oração. Os 120 perseveram firmes em oração durante nove dias entre a ascensão e a descida do Espírito Santo. Por isso, há “novenas” de nove dias de oração perseverante. A primeira vez que Pedro foi preso com João e foram soltos e instruídos a calar-se com toda sorte de ameaças, procuraram os membros da comunidade que oraram “unânimes” para ter “ousadia”. Resultado: tremeu o lugar onde estavam reunidos. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e, com ousadia, anunciavam a palavra de Deus (At 4.31). Mais adiante vamos ver uma verdadeira batalha espiritual quando o rei Herodes mata Tiago e coloca Pedro na prisão sem acusação nem julgamento. Pela “oração incessante” ele vai ser liberto outra vez (At 12). Depois veremos a igreja de Antioquia reunida em adoração quando Deus separou dois de seus líderes que enviaram com oração em missão (At 13.1-3). A igreja na Europa começou a partir de uma reunião de oração de mulheres liderada por Lídia à beira de um rio (At 16.11-16). Logo depois, Paulo e Silas oraram na prisão e o resultado foi a libertação deles e mais uma família convertida (16.25,31s).


			Para encurtar a história. Sem oração não há missão. Sem oração, missão impossível. Nos dois primeiros capítulos de Atos vemos temas recorrentes em Lucas e Atos: a oração, a união, o papel das mulheres na missão e a centralidade do Espírito Santo.


			Perguntas para reflexão e ação:


			

					Fale sobre experiências na sua vida quando teve um tempo de espera e oração.



					Como a liderança de sua igreja incentiva e dá oportunidades iguais para mulheres e homens participarem ativamente na missão de Deus? 



					Quais têm sido suas experiências de união no corpo de Cristo? Quais são os obstáculos que sua igreja precisa superar? Como vai fazer isso?



					Compartilhe as maneiras pelas quais sua igreja e outras perseveram “unânimes em oração” missional. Dê sugestões de como promover mais.
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			Jerusalém: 
A nova era do Espírito Santo


			Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados. E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem.


			Estavam morando em Jerusalém judeus, homens piedosos, vindos de todas as nações debaixo do céu. Assim, quando se fez ouvir aquela voz, afluiu a multidão, que foi tomada de perplexidade, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua. Estavam atônitos e se admiravam, dizendo:


			— Vejam! Não são galileus todos esses que aí estão falando? Então como os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna? Somos partos, medos, elamitas e os naturais da Mesopotâmia, Judeia, Capadócia, Ponto e Ásia, da Frígia, da Panfília, do Egito e das regiões da Líbia, nas imediações de Cirene, e romanos que aqui residem, tanto judeus como prosélitos, cretenses e árabes. Como os ouvimos falar sobre as grandezas de Deus em nossas próprias línguas? — Atos 2.1-11


			O Espírito Santo é o elo mais forte entre Lucas e Atos, que possibilita a continuação da missão de Jesus através da vida e do testemunho da comunidade emergente de fé. No começo do Evangelho, o Espírito veio sobre Maria e Jesus nasceu. No começo de Atos, o Espírito veio sobre os 120, e a Igreja nasceu. 


			O personagem principal em Atos é o Espírito Santo. É o livro dos “Atos do Espírito Santo”. É mais sobre a ação e a missão de Deus do que sobre a missão da Igreja. No milagre do Pentecostes, o poder do Espírito inaugurou a nova alvorada da expansão missionária da igreja a partir de Jerusalém. Continuidade e novidade.


			Nesse emocionante e dramático relato, há quatro fatos claros, concretos e essenciais: 1) o Espírito desceu poderosamente; 2) todos, homens e mulheres, ficaram cheios do Espírito; 3) espontaneamente saíram para as ruas; e 4) comunicaram eficazmente “as grandezas de Deus” para pessoas de “todas as nações”.


			Poder para a missão de Deus


			A espera daqueles 120 discípulos em oração foi só de 10 dias. A espera para Israel desde a promessa em Joel 2 foi de séculos. Jesus prometeu: “vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra” (1.8). Essa promessa começou a cumprir-se no dia de Pentecostes. O Espírito desceu sobre “todos” e receberam poder. Que resposta inesquecível de suas orações! 


			Quem é esse Espírito Santo? A terceira pessoa da Trindade. Pairava sobre as águas na criação (Gn 1.2) e encheu, guiou e ungiu Jesus para seu ministério (Lc 3.22; 4.1,14,18), consolador, mestre e defensor que Jesus prometeu (Jo 15.26; 16.7-15). 


			O Espírito dá vida e sentido à Igreja e possibilita uma parceria divino-humana em missão. Não é possível pensar, planejar ou efetivar qualquer ação missional sem o poder do Espírito Santo. O que fazemos sem o Espírito? Nada! Nada! Nada! Não há missão sem o Espírito! Não conseguimos viver a vida cristã sem o Espírito. Sem a iluminação do Espírito, jamais poderíamos escrever este livro.


			Plenitude para a missão de Deus


			Todos ficaram cheios do Espírito Santo. O que significa isso? Não falta perplexidade, confusão, discussão e equívocos. Primeiro, a partir dessa experiência, a plenitude e a capacitação do alto são para todos os discípulos de Cristo (4.31; 8.15,17; 10.44; 11.15; 15.8; 19.2,6).


			O vigor da experiência foi excepcional, como se vê no vento e no fogo. Quando o Espírito nos enche, isso significa que o Espírito nos controla, nos possui, nos incendeia, nos direciona, nos revive, nos abraça, nos aquece, nos corrige, nos anima, nos inspira, nos impulsiona. Enfim, toma conta do nosso ser. O Espírito é nossa motivação, ignição, impulsão, empurrão, combustível, energia. É como o foguete de ignição que propulsiona uma nave espacial. O Espírito é amor e nos enche de amor, coragem, ousadia, empatia, compaixão, sabedoria, paz. Porém vazamos e precisamos sempre buscar a plenitude do Espírito para adorar, orar, amar e fazer missão.


			Por que hoje muitas igrejas e pessoas têm medo do poder do Espírito Santo? Sim, há abusos e exageros por parte de alguns. Será que, no fundo, temos receio do que isso poderá exigir de nós? Contudo, nossa relutância nos afasta do poder do Espírito, do nervo principal para o cumprimento da missão de Deus. E ficamos sem poder, sem frutos, sem incentivo e nos acostumamos com igrejas sem muita vida, fechadas dentro de quatro paredes.


			Capacitação para a missão2


			Em Atos, não há dúvida, é o Espírito que inicia e possibilita a obra missional da Igreja. É autor, catalisador e promotor de missão. Seu papel em Atos e hoje é de iniciar, empoderar, capacitar, enviar, guiar e acompanhar o povo de Deus em missão. É a força impulsionadora para incentivar a missão e para dar estratégias e resultados. O Espírito Santo dirige todos os aspectos do ministério e missão da igreja primitiva. O Espírito alarga horizontes e derruba fronteiras. O Espírito envia a igreja em missão e edifica as igrejas para maturidade. Sem o Pentecostes, a igreja é como qualquer grupo.


			Detalhe importante. Após serem revestidos do poder do alto, aqueles homens e mulheres imediatamente estavam “em saída”, na rua, impulsionados irresistivelmente pelo Espírito, cumprindo o mandamento de testemunhar. E, mesmo sem entender exatamente o que estava acontecendo, conseguiram resultados impressionantes. Foi o impulso missional que gerou a Igreja. A missão de Deus tem uma Igreja e não vice-versa. Captou?


			Comunicação contextual


			E as línguas? Enquanto muitas igrejas ensinam que foi o acontecimento principal, lendo a história toda, percebemos que há mais ênfase na comunicação da mensagem do que nos sinais extraordinários. Há destaque nisso: ouvimos falar sobre as grandezas de Deus em nossas próprias línguas (2.11). Simples. Entenderam a mensagem. Foi inteligível e atraente. As línguas aqui apontam para a comunicação verbal do Evangelho, parte essencial da missão, onde há muitas línguas e contextos. As línguas servem para mostrar a comunicação contextual e transcultural, a importância da língua e da cultura de uma pessoa, a universalidade da missão, a inclusão em uma igreja multilíngue e multicultural. 


			Missão até os confins da Terra


			O culto não terminou. A missão começou. Não houve a bênção final. Impulsionados e capacitados pelo Espírito, a primeira ação da Igreja foi sair para a rua em uma proclamação missionária aos judeus “vindos de todas as nações”. A festa de Pentecostes reunia judeus que moravam em terras distantes. A lista dos lugares nos lembra a tabela das nações em Gênesis 11 e simboliza o alcance universal do amor de Deus. É o lançamento da missão de Deus para o mundo inteiro, o início da propagação do Evangelho além da Palestina em cumprimento às Escrituras e às instruções de Jesus. Esses judeus da “diáspora” foram os primeiros a ouvir e aceitar a pregação de Pedro (2.5-12). Representaram “todas as nações” (Lc 24.47; At 2.5). São um sinal escatológico do alvo e propósito missional de Deus relevado em Apocalipse, que reúne povos de todas as línguas e nações ao redor do trono de Deus.


			Quando o Espírito nos move, saímos das quatro paredes, da zona de conforto e nos tornamos, nas palavras do Papa Francisco, “uma igreja em saída”.


			Perguntas para reflexão e ação:


			

					Qual é o papel exercido pelo Espírito Santo na sua vida, no seu empenho missional e da sua igreja?
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